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Este livro apresenta uma proposta pedagógica voltada a professores da educação 
básica, especialmente da área de Geografia, construída a partir da articulação entre 
ensino de Astronomia, Geografia e perspectiva freireana. Desenvolvida no interior 
das condições da escola pública, a proposta busca oferecer caminhos possíveis para 
a construção de práticas pedagógicas críticas, dialógicas e socialmente situadas.

O percurso aqui registrado parte da compreensão de que o conhecimento escolar 
adquire maior sentido quando se vincula à experiência dos estudantes, às perguntas 
que emergem do cotidiano e às possibilidades de leitura crítica da realidade. Nesse 
sentido, o livro propõe estratégias que podem ser apropriadas e adaptadas por pro-
fessores em diferentes contextos escolares, respeitando as especificidades de cada 
realidade.

Mais do que apresentar uma sequência de ensino, esta obra busca dialogar com a 
prática docente, oferecendo referências teóricas e encaminhamentos metodológicos 
que auxiliem professores na construção de aulas transformadoras, participativas e 
conectadas ao mundo vivido pelos estudantes. Ao integrar Astronomia e Geografia, a 
proposta amplia possibilidades de abordagem de conteúdos curriculares, favorecen-
do a interdisciplinaridade e a problematização de temas contemporâneos.

Ao longo da experiência, desenvolvida no âmbito do Mestrado Profissional em Ensino 
de Geografia - PROFGEO, a proposta demonstrou que, mesmo diante de condicio-
nantes institucionais como reorganizações do calendário escolar, demandas admi-
nistrativas e limitações próprias do contexto escolar, é possível sustentar uma prática 
pedagógica coerente com princípios formativos inspirados em Paulo Freire. Além de 
obstáculos externos, essas condições revelaram a necessidade permanente de adap-
tação metodológica e reafirmaram que toda prática educativa crítica se constrói em 
diálogo com a realidade em que se realiza.

A sequência de ensino organizada neste trabalho teve como eixo estruturador o tema 
gerador, compreendido não como recurso motivacional pontual, mas como princípio 
organizador do currículo e da prática pedagógica. A partir das vivências, observações 
e inquietações dos estudantes, o tema assumiu função articuladora entre proble-
matização, aprofundamento conceitual e reflexão crítica, permitindo aproximar os 
conteúdos científicos de situações socialmente significativas.

A organização metodológica apoiou-se nos três momentos pedagógicos (ANGOTTI;-
DELIZOICOV;PERNAMBUCO,2007): problematização inicial, organização do conhe-
cimento e aplicação do conhecimento. Esse percurso permitiu mobilizar conheci-
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mentos prévios, introduzir referenciais científicos e culturais e favorecer a retomada 
crítica das experiências vividas pelos estudantes. Atividades como observação do céu, 
trabalhos de campo, uso de planetário, círculos de cultura e produção de materiais 
autorais foram fundamentais para consolidar esse processo.

Os resultados observados indicam avanços importantes na forma como os estudan-
tes passaram a interpretar fenômenos astronômicos, mobilizar conceitos científicos e 
relacioná-los ao cotidiano. Ainda que esses deslocamentos não ocorram de maneira 
homogênea, os registros produzidos ao longo do percurso evidenciam mudanças nas 
formas de expressão, argumentação e apropriação do conhecimento.

Nesse processo, os círculos de cultura assumiram papel central ao constituírem espa-
ços de escuta, diálogo e elaboração coletiva das experiências. Falas, desenhos, textos 
e produções sonoras revelaram que a aprendizagem se constrói em múltiplas lingua-
gens e em diferentes tempos de elaboração, reafirmando a importância de práticas 
pedagógicas que reconheçam a diversidade de modos de aprender e participar.

Entre as produções desenvolvidas, os podcasts mostraram-se particularmente sig-
nificativos, pois permitiram aos estudantes assumir lugar ativo na circulação públi-
ca do conhecimento, dialogando com a comunidade escolar sobre temas científicos 
frequentemente atravessados por desinformação, crenças naturalizadas e discursos 
do senso comum. Essa experiência reforçou a dimensão formativa da proposta e 
evidenciou possibilidades concretas de permanência da sequência de ensino como 
referência pedagógica no contexto escolar.

Mais do que apresentar resultados, este trabalho propõe uma reflexão sobre práti-
cas educativas comprometidas com a construção coletiva do conhecimento, com a 
valorização da experiência discente e com a defesa de uma escola capaz de produzir 
leitura crítica do mundo. 



8

INTRODUÇÃO
1



9

O estudo do cosmos mobiliza curiosidades profundas e permanentes. Desde cedo, 
perguntas sobre o céu, os planetas, a Lua, as estrelas e a possibilidade de vida além 
da Terra despertam o imaginário de crianças, jovens e adultos, frequentemente asso-
ciadas ao desejo de explorar o universo e compreender fenômenos que ultrapassam 
a experiência imediata do cotidiano. Em diferentes momentos da vida escolar, ques-
tões como a relação entre a Lua e as marés, o uso das estrelas como orientação por 
diferentes povos ou ainda a influência dos ciclos celestes sobre práticas agrícolas são 
ótimos pontos de partida para despertar a curiosidade dos estudantes.

Essa curiosidade inicial constitui um ponto de partida importante para o trabalho 
pedagógico, pois revela saberes prévios, inquietações e formas próprias de leitura do 
mundo que precisam ser reconhecidas no processo de ensino-aprendizagem. Con-
forme assinala Paulo Freire (1987;1996), o conhecimento escolar não deve ignorar 
aquilo que o estudante já sabe, mas partir de sua experiência concreta para favorecer 
uma construção crítica e significativa do conhecimento.

Nesta perspectiva, este produto educacional apresenta uma sequência didática volta-
da ao ensino de Astronomia em articulação com o componente curricular de Geogra-
fia, tomando como referência a realidade social, cultural e espacial dos estudantes. A 
proposta fundamenta-se em uma abordagem interdisciplinar que busca aproximar 
os conteúdos científicos de situações vividas no cotidiano escolar, estimulando a for-
mulação de perguntas, a problematização de fenômenos observados e a construção 
coletiva de explicações.

A sequência aqui proposta parte do princípio de que aprender exige curiosidade, 
investigação e participação ativa. Mais do que oferecer respostas prontas, busca-se 
criar condições para que os estudantes elaborem perguntas relevantes, mobilizem 
conhecimentos prévios e avancem na compreensão de conceitos científicos por meio 
do diálogo e da reflexão.

A organização metodológica adota como referência os Três Momentos Pedagógicos, 
formulados por Demétrio Delizoicov e José André Angotti (1990): problematização 
inicial, organização do conhecimento e aplicação do conhecimento. Essa estrutura 
favorece uma prática pedagógica em que o estudante participa ativamente do pro-
cesso de aprendizagem, superando abordagens centradas apenas na memorização 
de conteúdos.

Espera-se que este material possa servir como apoio a professores interessados em 
desenvolver práticas pedagógicas que articulem Astronomia, Geografia e leitura crí-
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tica da realidade, valorizando o diálogo, a investigação e a construção compartilhada 
do saber. Embora tenha sido elaborada a partir do componente curricular de Geo-
grafia, esta sequência didática apresenta potencial para ser reinterpretada e adapta-
da em outras áreas do conhecimento, por constituir-se como uma proposta flexível, 
dialógica e aberta à interdisciplinaridade, respeitando as especificidades de cada con-
texto escolar.
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O ensino de Astronomia constitui uma importante possibilidade pedagógica para am-
pliar a compreensão dos estudantes sobre os fenômenos naturais, o espaço vivido e 
a relação da humanidade com o universo. Questões como os movimentos da Terra, a 
sucessão dos dias e das noites, as fases da Lua, as marés, a orientação espacial e os 
calendários agrícolas fazem parte da experiência humana e podem ser trabalhadas 
de forma articulada ao cotidiano escolar.

Desde os primeiros anos de escolarização, observa-se que crianças e adolescentes 
demonstram interesse espontâneo pelos fenômenos celestes. O céu, o Sol, a Lua, 
as estrelas e os planetas despertam curiosidade, imaginação e perguntas que, quan-
do acolhidas pedagogicamente, tornam-se potentes caminhos para a construção do 
conhecimento científico. Conforme destacam Maria Rosa, Luciane Darroz e Sandra 
Della Santa (2013), a observação do céu mobiliza a imaginação infantil e favorece o 
desenvolvimento de processos investigativos desde cedo.

Trabalhar Astronomia desde as etapas iniciais da educação básica favorece o desen-
volvimento da alfabetização científica, entendida como condição necessária para que 
os estudantes compreendam fenômenos naturais, formulem perguntas e desenvol-
vam leituras mais críticas da realidade. O acesso ao conhecimento científico, nesse 
sentido, deve ser compreendido como parte do direito à formação integral.

A Astronomia apresenta forte potencial interdisciplinar, pois dialoga com diferentes 
áreas do conhecimento, como Matemática, Física, Ciências e Geografia. Essa caracte-
rística favorece práticas pedagógicas integradas, permitindo que conceitos científicos 
sejam abordados de forma contextualizada e relacionados às experiências concretas 
dos estudantes.

Além de seu valor científico, a Astronomia também possui dimensão cultural, históri-
ca e simbólica. A observação do céu esteve presente em diferentes civilizações como 
referência para orientação, agricultura, construção de calendários e organização da 
vida social. Essa dimensão amplia as possibilidades pedagógicas, permitindo articular 
ciência, cultura e leitura de mundo.

Nesse sentido, a proposta aqui apresentada aproxima-se da concepção transdiscipli-
nar defendida por  Jafelice (2010), para quem a Astronomia constitui um campo capaz 
de articular diferentes saberes e favorecer uma compreensão ampliada da presença 
humana no universo.

Essa perspectiva também dialoga com a noção de Astronomia Vivencial desenvolvida 
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por Maria Luciene S. L. Freitas (2010), que propõe práticas pedagógicas baseadas 
na observação direta, na experiência concreta, na afetividade e na valorização dos 
saberes culturais dos estudantes. Nessa abordagem, aprender Astronomia significa 
relacionar fenômenos celestes com experiências vividas, reconhecendo que o conhe-
cimento científico pode emergir da observação sensível do mundo.

A Astronomia Vivencial favorece práticas inclusivas, pois permite que estudantes te-
nham contato com diferentes formas de aprendizagem e participem de atividades 
que envolvem observação, diálogo, experimentação e construção coletiva de senti-
dos. Essa perspectiva reforça o caráter flexível desta proposta pedagógica e sua pos-
sibilidade de adaptação a diferentes contextos escolares.

Estudos desenvolvidos por Leonardo Marques Soares e Francisco Prado (2014) de-
monstram que recursos como relógios solares e globos terrestres orientados con-
tribuem de maneira substancial para a compreensão dos movimentos terrestres e 
de sua relação com o Sol. O uso de materiais concretos favorece a construção de 
conceitos astronômicos por meio da observação, da manipulação e da investigação. 
Ao explorar instrumentos como o relógio de sol, os estudantes podem perceber o 
movimento aparente do Sol, compreender a variação das sombras e relacionar esses 
fenômenos à organização do tempo e do espaço geográfico. Essas atividades tornam 
o ensino mais investigativo e conectado à experiência cotidiana.

Desse modo, ensinar Astronomia na escola não significa apenas apresentar conteú-
dos sobre o universo, mas criar condições para que os estudantes observem, ques-
tionem, formulem hipóteses e construam interpretações sobre fenômenos naturais e 
sociais. Trata-se de um campo de conhecimento que mobiliza curiosidade, investiga-
ção e pensamento crítico, contribuindo para uma formação científica e cidadã. Além 
disso, por sua natureza flexível e interdisciplinar, a Astronomia permite articulações 
com diferentes componentes curriculares, ampliando as possibilidades pedagógicas 
desta sequência didática e favorecendo adaptações conforme as necessidades de 
cada contexto escolar.
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A presente proposta pedagógica fundamenta-se na perspectiva da educação liber-
tadora e emancipatória, ancorada nos princípios do diálogo, da problematização da 
realidade e da participação ativa dos estudantes no processo de ensino-aprendiza-
gem. Esses fundamentos encontram respaldo na obra de Paulo Freire (1987, 1996), 
que compreende a educação como prática de liberdade e como processo de huma-
nização, no qual educadores e educandos se constituem como sujeitos históricos na 
construção do conhecimento.

Essa concepção implica uma ruptura com modelos tradicionais de ensino baseados 
na transmissão mecânica de conteúdos. Em oposição à chamada “educação bancária” 
(FREIRE, 1987), propõe-se uma prática pedagógica dialógica, na qual o conhecimento 
é construído coletivamente, a partir da relação entre os saberes dos estudantes e os 
conhecimentos científicos sistematizados.

Nesse contexto, destacam-se as contribuições de Demétrio Delizoicov (2007, 2008, 
2014), que, em diálogo com a pedagogia freireana, propõe os Três Momentos Pe-
dagógicos (3MP) como uma dinâmica metodológica voltada à articulação entre ex-
periência e conhecimento científico. Segundo o autor, o ensino deve partir das in-
terpretações que os estudantes já possuem sobre o mundo, problematizando-as e 
ampliando-as por meio do acesso ao conhecimento científico.

O primeiro momento, denominado problematização inicial, consiste na mobilização 
de situações concretas da realidade dos estudantes, com o objetivo de explicitar seus 
conhecimentos prévios, percepções e hipóteses. Essa etapa é importante, pois evi-
dencia a relevância da escuta pedagógica e da valorização das experiências dos alu-
nos como ponto de partida para o ensino (DELIZOICOV, 2008). 

O segundo momento, organização do conhecimento, corresponde à sistematiza-
ção dos conteúdos científicos necessários à compreensão das questões levanta-
das. Nessa fase, o professor assume o papel de mediador, organizando estratégias 
didáticas que favoreçam a construção crítica do conhecimento, como leituras, de-
bates, experimentações e atividades investigativas (DELIZOICOV; ANGOTTI; PER-
NAMBUCO, 2007). 

O terceiro momento, aplicação do conhecimento, envolve a mobilização dos sa-
beres construídos em novas situações, possibilitando aos estudantes reinterpretar 
a realidade e ampliar sua capacidade de análise crítica. Essa etapa contribui para 
consolidar a aprendizagem e reforçar a função social do conhecimento escolar (DE-
LIZOICOV, 2008).
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É importante destacar que os Três Momentos Pedagógicos não devem ser compre-
endidos como um modelo rígido ou sequencial. Conforme argumenta Pernambuco 
(1993), sua potência reside justamente na flexibilidade e na capacidade de promover 
processos de construção do conhecimento que considerem a complexidade das ex-
periências humanas, incluindo valores, percepções e concepções de senso comum.

Essa perspectiva dialoga com a compreensão de sequência de ensino apresentada 
por Zabala (1998), que a define como uma organização intencional de atividades arti-
culadas, orientadas por objetivos formativos claros. Para o autor, ensinar não signifi-
ca apenas transmitir conteúdos, mas criar condições para que os estudantes partici-
pem ativamente do processo de aprendizagem, formulando hipóteses, investigando 
problemas e atribuindo sentido ao conhecimento.

Essa abordagem contribui para o desenvolvimento de práticas pedagógicas mais es-
truturadas e reflexivas, evitando tanto a improvisação quanto a aplicação mecânica 
de conteúdos. Ao compreender a sequência de ensino como um percurso formativo, 
o docente passa a planejar suas aulas considerando os conhecimentos prévios dos 
alunos, seus ritmos de aprendizagem e as especificidades do contexto escolar.

No horizonte da pedagogia freireana, destaca-se ainda a centralidade dos temas ge-
radores como princípio organizador do currículo. Segundo Freire (1987), os temas ge-
radores emergem da realidade vivida pelos sujeitos e expressam suas contradições 
sociais, culturais e históricas. Não se tratam de conteúdos escolhidos arbitrariamen-
te, mas de problemáticas significativas que mobilizam o interesse e a reflexão dos 
estudantes.

A investigação temática, nesse sentido, constitui-se um processo potente para dar 
densidade ao trabalho docente. Conforme Dantas (2018), o desenvolvimento de prá-
ticas baseadas em temas geradores exige escuta sensível, planejamento participativo 
e valorização dos saberes dos estudantes, possibilitando a construção coletiva do 
conhecimento. Além disso, a abordagem por temas geradores favorece a interdisci-
plinaridade e a contextualização do ensino, aspectos essenciais para uma educação 
comprometida com a formação crítica. Ao articular diferentes áreas do conhecimento 
em torno de questões significativas, o professor contribui para superar a fragmenta-
ção curricular e promover aprendizagens mais integradas e relevantes (PERNAMBU-
CO, 1993).

Outro aspecto importante refere-se à compreensão do papel do senso comum no 
processo educativo. Como destaca Pernambuco (1993), o conhecimento cotidiano 
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pode tanto contribuir para a aprendizagem quanto reproduzir concepções simplifi-
cadoras ou equivocadas. Cabe ao professor promover processos de reflexão crítica 
que possibilitem aos estudantes confrontar, revisar e ampliar suas interpretações 
sobre o mundo. Essa tarefa exige do professor não apenas domínio de conteúdos, 
mas também sensibilidade pedagógica, capacidade de escuta e compromisso com a 
formação crítica dos estudantes. Trata-se de reconhecer que o ensino é uma prática 
social, historicamente situada, e que sua efetividade depende da articulação entre 
teoria e prática. 

Ressalta-se que a presente proposta não se configura como um modelo fechado, 
mas como um referencial aberto, passível de adaptações conforme o contexto es-
colar. Como afirmam Freire (1996) e Zabala (1998), o planejamento pedagógico deve 
ser compreendido como um processo dinâmico, que se constrói na relação com os 
sujeitos, com a realidade e com os desafios da prática docente. Desse modo, ao ar-
ticular os pressupostos da pedagogia freireana, os Três Momentos Pedagógicos e a 
organização de  sequências de ensino, oferecemos aos professores subsídios para a 
construção de práticas pedagógicas dialógicas, críticas e socialmente referenciadas, 
contribuindo para uma educação comprometida com a emancipação dos sujeitos e a 
transformação da realidade.
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A EXPERIÊNCIA 
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A presente proposta pedagógica foi desenvolvida articulando fundamentos da pedago-
gia freireana com estratégias didáticas voltadas à integração entre conteúdos de Astro-
nomia e Geografia na educação básica. Fundamentada em Paulo Freire (1987, 1996), a 
proposta compreende a educação como prática de liberdade, orientada pelo diálogo, 
pela problematização da realidade e pela construção coletiva do conhecimento. 

A experiência desenvolvida buscou responder a um desafio recorrente entre profes-
sores: como transformar conteúdos científicos em experiências de aprendizagem, 
mesmo diante de limitações estruturais e institucionais. A resposta construída ao 
longo do mestrado baseou-se na articulação entre teoria crítica e prática pedagógica 
situada, evidenciando que é possível desenvolver propostas inovadoras mesmo em 
contextos escolares adversos.

A organização metodológica da proposta apoiou-se nos Três Momentos Pedagógicos 
(DELIZOICOV; ANGOTTI; PERNAMBUCO, 2007), estruturando a sequência de ensino 
em um percurso que partiu da realidade dos estudantes, avançou para a sistematiza-
ção do conhecimento científico e culminou na aplicação crítica desses saberes. Essa 
dinâmica permitiu integrar diferentes estratégias didáticas, como uso de tecnologias 
digitais, atividades de campo e práticas dialógicas.

No âmbito do PROFGEO, a implementação da proposta envolveu um conjunto arti-
culado de ações: utilização de aplicativos de simulação astronômica (como o Stella-
rium), realização de trabalhos de campo, instalação de planetário itinerante e de-
senvolvimento de círculos de cultura como espaços de diálogo e sistematização do 
conhecimento. Essas atividades foram planejadas de forma integrada, com o objetivo 
de promover a relação entre observação do céu, leitura do espaço geográfico e refle-
xão crítica sobre a realidade dos estudantes.

A viabilização desses recursos, entretanto, não se deu de maneira imediata nem 
institucionalmente garantida, configurando-se como um elemento central desta ex-
periência, sobretudo para docentes que buscam se inspirar nessa perspectiva de 
prática pedagógica. Parte dos materiais e ações foi possível por meio de estratégias 
como:

	• articulação com universidades e projetos de extensão (como o acesso ao plane-
tário itinerante do IFMG);

	• uso de tecnologias gratuitas ou de baixo custo (como os aplicativos digitais: Auda-
city, CapCut, Stelarium, Google Earth,  Mentimeter, Kahoot);

	• reorganização do tempo pedagógico para inserção de atividades investigativas;
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Essas estratégias evidenciam que a ausência de recursos não deve ser compreendida 
como impeditivo absoluto para práticas inovadoras, mas como um elemento que 
exige criatividade pedagógica e articulação institucional.

Para professores, especialmente aqueles inseridos em contextos urbanos e rurais, 
essa experiência oferece algumas reflexões importantes. Em contextos urbanos, por 
exemplo, a presença de poluição luminosa pode ser problematizada como objeto de 
estudo, permitindo discutir relações entre urbanização, tecnologia e visibilidade do 
céu. Já em contextos rurais, a maior visibilidade dos fenômenos astronômicos pode 
ser explorada como potencial pedagógico, articulando saberes locais, práticas cultu-
rais e conhecimento científico.

Os desafios, aliás, constituem uma dimensão importante da formação docente. Essa 
experiência mostrou que a prática pedagógica crítica não se desenvolve em condi-
ções ideais, mas em contextos marcados por tensões institucionais, limitações de 
tempo e demandas burocráticas. Nesse cenário, o professor precisa desenvolver não 
apenas competências didáticas, mas também capacidade de negociação, adaptação 
e resistência pedagógica.

A experiência desenvolvida no PROFGEO demonstrou que, mesmo diante de limita-
ções, é possível construir práticas pedagógicas significativas quando se articulam três 
elementos fundamentais: intencionalidade pedagógica, diálogo com a realidade dos 
estudantes e uso criativo dos recursos disponíveis. Nesse sentido, algumas orienta-
ções podem ser destacadas para professores: 

1.	 Começar com o que está disponível: utilizar recursos acessíveis, como apli-
cativos gratuitos, observações do cotidiano e saberes locais.

2.	 Construir parcerias: buscar apoio em universidades, projetos de extensão, 
secretarias municipais e iniciativas comunitárias.

3.	 Valorizar o território: transformar o espaço vivido (urbano ou rural) em ob-
jeto de investigação geográfica.

4.	 Planejar com flexibilidade: adaptar a sequência de ensino às condições re-
ais da escola.

5.	 Priorizar o diálogo: criar espaços de escuta e participação, como círculos 
de cultura.

Ressalta-se que esta proposta não deve ser compreendida como modelo fechado, 
mas como possibilidade pedagógica construída a partir de uma experiência situada. 
Conforme Freire (1996), ensinar exige pesquisa, reflexão crítica e abertura ao inédito. 
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Assim, espera-se que este material contribua para que professores possam desen-
volver práticas pedagógicas mais conscientes, críticas e contextualizadas, reconhe-
cendo-se como sujeitos ativos na construção de uma educação comprometida com 
a transformação social.
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A SEQUÊNCIA 
DIDÁTICA

5
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5.1. O INÍCIO DO DIÁLOGO PROBLEMATIZADOR

A problematização inicial constituiu a etapa de abertura da proposta pedagógica, em 
consonância com o Primeiro Momento Pedagógico de Delizoicov & Angotti (1990). 
Na sequência de ensino, esse momento foi concebido como etapa de mobilização 
dos conhecimentos prévios dos estudantes, com o objetivo de despertar questiona-
mentos, estimular a curiosidade e favorecer a aproximação entre os conteúdos de 
Astronomia e Geografia e a realidade vivida pelos alunos.

A proposta buscou introduzir os temas de estudo a partir de situações significativas 
para os estudantes, incentivando-os a refletir sobre suas próprias experiências, ob-
servações e percepções do mundo. Em vez de apresentar respostas prontas, a pro-
blematização inicial foi organizada por meio de questões-problema, elaboradas para 
promover investigação, diálogo e construção de interpretações ao longo do processo 
formativo.

Esquema da etapa de Problematização Inicial.
Fonte: Elaborado pelo autor com o apoio do ChatGPT, 2026.
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No contexto da sequência de ensino, essa etapa foi articulada a atividades de obser-
vação do céu noturno, debates em sala, pesquisas e trabalhos de campo, organizadas 
de forma integrada e progressiva. A observação do céu noturno foi realizada por 
meio de registros sistemáticos feitos pelos estudantes ao longo de dias ou semanas, 
preferencialmente em seus próprios locais de moradia ou no entorno da escola. Os 
estudantes foram orientados a observar elementos como as fases da Lua, a posição 
dos astros e as condições de visibilidade do céu, realizando registros em seus cader-
nos e por meio de representações gráficas. Tal proposta é apresentada no próxi-
mo subcapítulo como sugestão de atividade. Essas observações serviram como base 
para a formulação de perguntas e para a comparação de percepções entre diferentes 
contextos.

Os debates em sala foram conduzidos a partir dessas observações e das questões-
-problema previamente elaboradas. O professor atuou como mediador, organizando 
a circulação da palavra e incentivando a participação dos estudantes, sem priorizar 
respostas corretas imediatas, mas estimulando a argumentação, a escuta e o con-
fronto de ideias. Esses momentos favoreceram a construção coletiva de interpreta-
ções e a identificação de temas relevantes para o aprofundamento do conteúdo.

As atividades de pesquisa foram concebidas em uma perspectiva ampliada, contem-
plando não apenas consultas a fontes digitais e materiais didáticos, que serão apre-
sentados ao longo de cada atividade proposta, mas também investigações desenvol-
vidas no contexto social dos estudantes. Foram propostas conversas com familiares, 
levantamento de conhecimentos populares e análise de informações presentes em 
suas casas, permitindo que os alunos confrontassem diferentes formas de explicação 
sobre os fenômenos estudados.

Os trabalhos de campo foram organizados como momentos de observação orienta-
da em ambientes distintos, como espaços com maior ou menor incidência de luz arti-
ficial. Nessas atividades, os estudantes puderam comparar condições de visibilidade 
do céu, utilizar instrumentos como telescópios (quando disponíveis) e relacionar as 
observações com aspectos geográficos, como urbanização, paisagem e uso do es-
paço. A intenção foi favorecer uma relação mais direta entre o conteúdo escolar e o 
cotidiano dos estudantes, permitindo que os fenômenos astronômicos fossem com-
preendidos não apenas como conceitos abstratos, mas como elementos presentes 
na experiência social, cultural e espacial dos sujeitos.

A problematização inicial também assumiu a função de orientar o desenvolvimento 
das etapas seguintes da proposta, oferecendo subsídios para a identificação dos te-
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mas geradores e para o aprofundamento progressivo dos conteúdos. Dessa forma, 
a sequência de ensino estruturou-se de modo a valorizar a participação ativa dos 
estudantes desde o início do percurso pedagógico.

5.1.1 Questões que mobilizam o diálogo pedagógico
As questões-problema organizaram a etapa inicial da proposta pedagógica e orienta-
ram o desenvolvimento das atividades ao longo da sequência de ensino. Sua função 
é mobilizar conhecimentos prévios, promover o diálogo e incentivar a formulação de 
novas perguntas pelos estudantes. Entre os eixos de problematização trabalhados no 
nosso projeto, destacaram-se:

	• Questão-problema 1: Como a observação do céu influencia a vida das pessoas 
na nossa comunidade? A relação entre a observação do céu e a vida cotidiana da 
comunidade;

	• Questão-problema 2: Quais os impactos da poluição luminosa na observação 
do céu e na vida urbana? Os impactos da poluição luminosa na observação astro-
nômica e na vida urbana;

	• Questão-problema 3: Como os fenômenos astronômicos influenciam as esta-
ções do ano e o clima na nossa região? A influência dos fenômenos astronômicos 
sobre as estações do ano e o clima;

	• Questão-problema 4: Como as fases da Lua e os eclipses são interpretados em 
diferentes culturas? As interpretações culturais e religiosas das fases da Lua e 
dos eclipses;

	• Questão-problema 5: O que aprendemos sobre a Terra observando outros pla-
netas do Sistema Solar? As relações entre o estudo de outros planetas e a com-
preensão da Terra;

	• Questão-problema 6: Como os fenômenos astronômicos, como as fases da 
Lua e os eclipses, são interpretados por diferentes culturas e religiões, e de que 
forma podemos relacionar essas interpretações com as explicações científicas? 
O diálogo entre explicações científicas e saberes culturais sobre os fenômenos 
celestes.

Essas questões não foram tratadas como roteiro fechado, mas como disparadoras do 
processo investigativo, podendo ser ampliadas, reformuladas ou aprofundadas de 
acordo com o desenvolvimento da proposta e com as contribuições dos estudantes.

A avaliação dessa etapa foi concebida de forma processual e formativa, considerando 
as respostas dos estudantes às questões-problema antes e após as atividades, bem 
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como sua participação nos debates, nos círculos de cultura e nas demais ações da 
sequência de ensino.

O foco avaliativo esteve voltado menos à memorização de conceitos e mais à forma 
como os estudantes passaram a interpretar os fenômenos observados, relacionar 
conteúdos ao cotidiano e ampliar suas leituras da realidade. A avaliação também 
serviu como instrumento para identificar temas geradores, acompanhar o desenvol-
vimento das discussões e realizar ajustes metodológicos ao longo do percurso.

5.2 CÍRCULOS DE CULTURA:  
FUNDAMENTO DIALÓGICO DA PROPOSTA PEDAGÓGICA

Os Círculos de Cultura constituem uma estratégia pedagógica inspirada na perspec-
tiva freireana, orientada pela valorização do diálogo, da escuta e da construção cole-
tiva do conhecimento. Nesse modelo, o processo educativo deixa de ser centrado na 
transmissão hierárquica de conteúdos e passa a se organizar a partir da circulação da 
palavra, da problematização da realidade e da participação ativa dos estudantes. Tra-
ta-se de um espaço formativo no qual os sujeitos compartilham experiências, expres-
sam interpretações, levantam dúvidas e constroem sentidos de forma colaborativa, 
articulando conhecimento científico, saberes cotidianos e vivências sociais.

Finalidade pedagógica dos Círculos de Cultura

Diagrama representativo dos Círculos de Cultura no processo educativo.
Fonte: Elaboração própria, com apoio do ChatGPT, 2026.
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Organização do espaço
A organização do espaço é importante para o funcionamento dos Círculos de Cultura. 
Sendo assim, orienta-se: 

	• Dispor os estudantes em formato circular, garantindo que todos possam se ver;
	• Evitar a disposição tradicional (fileiras), que dificulta o diálogo;
	• Posicionar o professor como mediador, e não como centro da atividade;
	• Criar um ambiente acolhedor, que favoreça a escuta e a participação.

Essa configuração contribui para reduzir hierarquias e fortalecer a comunicação 
horizontal.

Organização e disposição dos estudantes nos Círculos de Cultura.
Fonte: Elaborado pelo autor com apoio do ChatGPT, 2026.

Organização da dinâmica

1. Início do círculo
	• Apresente brevemente o objetivo da atividade;
	• Contextualize o tema, sem antecipar respostas;
	• Estimule a participação inicial com perguntas abertas.
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2. Desenvolvimento
Incentive os estudantes a relatarem experiências, percepções e dúvidas;

	• Promova a circulação da fala entre todos;
	• Realize intervenções pontuais para aprofundar a discussão;
	• Estimule o respeito às diferentes opiniões;
	• Evite centralizar a fala ou impor respostas prontas.

3. Papel do professor
O professor atua como:

	• Mediador do diálogo;
	• Provocador de reflexões;
	• Organizador da discussão;
	• Facilitador da construção coletiva do conhecimento.

4. Definição dos temas
Nos Círculos de Cultura, os temas:

	• Não devem ser rigidamente definidos previamente;
	• Devem emergir das experiências dos estudantes, das atividades realizadas e das 

problematizações propostas;

Podem surgir a partir de:
	• atividades de campo;
	• observações;
	• questões-problema;
	• vivências cotidianas.

O professor deve estar atento para identificar e sistematizar esses temas ao longo 
do processo.

5. Registro das atividades
Os registros são essenciais para a sistematização do conhecimento. Podem incluir:

	• Anotações em caderno;
	• Desenhos;
	• Produções escritas;
	• Relatos orais;
	• Produções criativas (Vídeos, podcasts, teatro, entre outras).

Esses registros permitem:
	• Retomar discussões;



29

	• Identificar padrões e temas recorrentes;
	• Acompanhar o processo de aprendizagem.

6. Articulação com outras atividades
Os Círculos de Cultura podem (e devem) ser articulados a outras práticas pedagógi-
cas, como:

	• Atividades de pré-campo;
	• Trabalhos de campo;
	• Observações sistemáticas;
	• Momentos de sistematização em sala.

Essa integração favorece a relação entre teoria, prática e realidade social.

7. Avaliação e acompanhamento
A avaliação nos Círculos de Cultura deve considerar:

	• Participação dos estudantes;
	• Qualidade das contribuições;
	• Capacidade de reflexão crítica;
	• Articulação entre experiências e conceitos;
	• Evolução das ideias ao longo do processo.

A rubrica utilizada no capítulo 5.1 pode ser reaproveitada neste momento avaliativo. 
Contudo, o professor também pode optar pela elaboração de uma nova rubrica, des-
de que considere que, na perspectiva freireana, a avaliação se configura como um 
processo contínuo, não hierárquico e não reduzido a dimensões meramente quan-
titativas.

RUBRICA AVALIATIVA  DAS ATIVIDADES
Participação: 	 (  ) Baixa 	 (  ) Média 	 (  ) Alta
Registro: 	 (  ) Incompleto 	 (  ) Parcial 	 (  ) Completo
Reflexão crítica: 	 (  ) Bancária 	 (  ) Inicial Crítica 	 (  ) Conscientizadora
Autonomia: 	 (  ) Dependente 	 (  ) Parcial 	 (  ) Autônoma

Observações importantes:
A implementação dos Círculos de Cultura exige atenção a alguns aspectos:

	• Necessidade de mediação constante do professor;
	• Garantia da participação de todos os estudantes;
	• Manutenção do foco da discussão;
	• Respeito às falas e à diversidade de opiniões.
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Apesar desses desafios, essa metodologia favorece um ambiente de aprendizagem 
mais participativo, crítico e conectado à realidade dos estudantes.

Diagrama representativo da estrutura da proposta pedagógica.
Fonte: Elaboração própria, com apoio do ChatGPT, 2026.

5.3 CAMINHOS DE ORGANIZAÇÃO DO CONHECIMENTO
A etapa de organização do conhecimento correspondeu ao Segundo Momento Peda-
gógico de Delizoicov & Angotti (1990). Nessa fase, buscou-se sistematizar os conheci-
mentos construídos ao longo da problematização inicial, relacionando as percepções 
dos estudantes aos conceitos científicos e geográficos trabalhados.

O objetivo dessa etapa foi aprofundar a compreensão crítica acerca das relações 
entre desenvolvimento tecnológico, exploração espacial, Astronomia e espaço geo-
gráfico, conectando esses temas aos impactos observáveis no cotidiano. A proposta 
procurou superar uma abordagem fragmentada dos conteúdos, promovendo arti-
culações entre saberes prévios, vivências dos estudantes e conhecimento científico 
escolar.

A metodologia dessa etapa foi estruturada com base em práticas colaborativas, dis-
cussões em grupo, desenhos, análise histórica, uso de recursos visuais, tecnologias 
digitais e produção de textos reflexivos, organizadas de forma a favorecer a participa-
ção dos estudantes e a construção progressiva do conhecimento.
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Esquema da etapa de Organização do Conhecimento.
Fonte: Elaborado pelo autor com o apoio do ChatGPT, 2026.
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As práticas colaborativas foram desenvolvidas por meio da organização dos estudan-
tes em grupos, nos quais realizaram atividades conjuntas de investigação, discussão 
e sistematização dos conteúdos. Nesses momentos, os alunos foram incentivados a 
compartilhar ideias, comparar interpretações e construir respostas coletivas às ques-
tões propostas, com o professor atuando como mediador do processo.

As discussões em grupo foram conduzidas a partir de questões-problema, obser-
vações realizadas e dados coletados ao longo da sequência de ensino. O professor 
organizou o diálogo, através dos círculos de cultura, incentivando a argumentação, 
a escuta e o confronto de diferentes pontos de vista, buscando aprofundar a compre-
ensão dos temas abordados.

Os desenhos foram utilizados como forma de registro e expressão das percepções 
dos estudantes sobre os fenômenos estudados. Os alunos representaram, por exem-
plo, fases da Lua, posições dos astros e situações observadas nos trabalhos de cam-
po, permitindo ao professor identificar compreensões iniciais e acompanhar a evolu-
ção conceitual ao longo do processo.

A análise histórica foi desenvolvida a partir da contextualização da evolução da As-
tronomia ao longo do tempo, contemplando diferentes formas de interpretação do 
céu em distintas sociedades. Essa abordagem possibilitou aos estudantes compreen-
der que o conhecimento científico não é neutro nem atemporal, mas historicamente 
construído e profundamente relacionado a contextos culturais, sociais e tecnológi-
cos específicos. Nesse processo, o uso da ferramenta “Cultura do Céu” do aplicativo 
Stellarium contribuiu para o debate, ao permitir a visualização de diferentes cons-
telações e narrativas associadas a diversas culturas, ampliando a compreensão dos 
estudantes sobre a pluralidade de leituras do céu.

Os recursos visuais, como imagens, vídeos, esquemas e simulações, foram utilizados 
para facilitar a compreensão de conceitos abstratos, como movimentos celestes, fa-
ses da Lua e eclipses. Esses materiais auxiliaram na mediação pedagógica, permitin-
do que os estudantes visualizassem fenômenos que nem sempre são diretamente 
observáveis.

O uso de tecnologias digitais incluiu a utilização de aplicativos, simuladores e fer-
ramentas de pesquisa online, que possibilitaram explorar representações do céu, 
acessar informações científicas e produzir conteúdos digitais. Essas ferramentas 
contribuíram para ampliar o repertório dos estudantes e diversificar as formas de 
aprendizagem.
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A produção de textos reflexivos foi proposta como forma de sistematização do co-
nhecimento, na qual os estudantes foram orientados a registrar suas aprendizagens, 
interpretar os fenômenos estudados e estabelecer relações com sua realidade. Esses 
textos permitiram ao professor avaliar o nível de compreensão alcançado e acompa-
nhar os deslocamentos no pensamento dos alunos ao longo da sequência de ensino. 
O quadro a seguir sintetiza as estratégias utilizadas, que podem ser ajustadas confor-
me as especificidades da realidade escolar em que o professor atua.

METODOLOGIA COMO FAZER  
(PROCEDIMENTO)

OBJETIVO  
PEDAGÓGICO

Práticas  
colaborativas

Organizar os estudantes em 
grupos para realizar atividades 
de investigação, discussão e 
sistematização. Propor tarefas 
coletivas com divisão de respon-
sabilidades.

Desenvolver cooperação, troca 
de ideias e construção coletiva do 
conhecimento.

Discussões  
em grupo

Utilizar questões-problema para 
orientar debates. Mediar o diálo-
go, incentivando argumentação, 
escuta e confronto de ideias.

Promover pensamento crítico e 
aprofundamento conceitual.

Desenhos  
(registros visuais)

Solicitar que os alunos represen-
tem fenômenos (fases da Lua, 
céu observado, posições dos 
astros) por meio de desenhos.

Identificar compreensões iniciais 
e acompanhar a evolução do 
pensamento dos estudantes.

Análise histórica

Apresentar diferentes formas de 
interpretação do céu ao longo do 
tempo (culturas, ciência, tecno-
logia). Utilizar textos, vídeos ou 
linhas do tempo.

Compreender o conhecimento 
como construção histórica e 
cultural.

Recursos visuais
Utilizar imagens, vídeos, esque-
mas e simulações para explicar 
fenômenos astronômicos.

Facilitar a compreensão de 
conceitos abstratos e ampliar a 
visualização dos fenômenos.

Tecnologias digitais

Utilizar aplicativos, simuladores e 
ferramentas de pesquisa online 
para explorar o céu e produzir 
conteúdos.

Ampliar o repertório dos alunos 
e diversificar as formas de apren-
dizagem.

Textos reflexivos

Propor produções escritas nas 
quais os estudantes expliquem 
o que aprenderam e relacionem 
com o cotidiano.

Sistematizar o conhecimento e 
avaliar o nível de compreensão 
dos estudantes.

Quadro com as estratégias metodológicas da proposta pedagógica. 
Fonte: Elaborado pelo autor com auxílio do Chat GPT, 2026.
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Entre os recursos mobilizados, destacaram-se materiais visuais, o aplicativo Stella-
rium (já referido), vídeos, ferramentas colaborativas e instrumentos digitais — de-
talhados nas atividades propostas —, que contribuíram para a análise das relações 
entre o espaço geográfico e os fenômenos astronômicos. A construção de debates 
orientados contribuiu para fortalecer a compreensão histórica e científica dos temas 
abordados.

5.4 DA SISTEMATIZAÇÃO À APLICAÇÃO DO CONHECIMENTO
A aplicação do conhecimento constituiu a etapa final da proposta pedagógica, em 
consonância com o terceiro momento pedagógico formulado por Delizoicov, Angotti 
& Pernambuco (2007). Nessa fase, a sequência de ensino buscou promover a utiliza-
ção dos conhecimentos construídos em situações concretas, favorecendo a relação 
entre teoria, prática e realidade social.

Essa etapa foi desenvolvida por meio de atividades que exigiram dos estudantes a 
mobilização dos conceitos trabalhados em contextos reais. Entre as estratégias ado-
tadas, destacaram-se a elaboração de podcasts de divulgação científica, nos quais os 
alunos interpretaram e comunicaram temas como fases da Lua, eclipses, poluição 
luminosa e concepções equivocadas amplamente difundidas, como a ideia de Terra 
plana. Essa atividade possibilitou que os estudantes assumissem papel ativo na pro-
dução e circulação do conhecimento, articulando linguagem científica e comunicação 
com a comunidade escolar.

Além disso, foram propostas situações de análise e comparação, nas quais os es-
tudantes relacionaram os fenômenos observados durante os trabalhos de campo, 
como a visibilidade do céu em diferentes ambientes, com os conceitos de urbaniza-
ção, tecnologia e espaço geográfico. Essa abordagem favoreceu a compreensão de 
como os fenômenos astronômicos se manifestam de maneira distinta conforme as 
condições do espaço vivido.

Também foram desenvolvidas atividades de investigação no entorno social dos estu-
dantes, incentivando a coleta de relatos familiares e culturais sobre a observação do 
céu, as fases da Lua e os eclipses. Esses dados foram posteriormente discutidos em 
sala, permitindo que os alunos confrontassem explicações do senso comum com o 
conhecimento científico, ampliando sua capacidade de análise crítica.

Outro encaminhamento consistiu na produção de registros reflexivos, nos quais os 
estudantes sistematizaram o que aprenderam ao longo da sequência de ensino, es-
tabelecendo relações entre os conteúdos trabalhados e situações do cotidiano. Essa 
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atividade contribuiu para consolidar o conhecimento e favorecer a autonomia inte-
lectual dos alunos.

Esquema da etapa de Aplicação do Conhecimento.
Fonte: Elaborado pelo autor com o apoio do ChatGPT, 2026.
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A proposta considerou que esse momento é importante para consolidar a aprendiza-
gem e ampliar a autonomia intelectual dos estudantes, permitindo que os conteúdos 
trabalhados sejam retomados em contextos de análise, interpretação e intervenção. 
Para viabilizar a aplicação do conhecimento, foram previstas estratégias como estu-
dos de caso, projetos interdisciplinares, pesquisa de campo, relatos de experiência, 
oficinas e produções criativas, incluindo podcasts e outras formas de socialização do 
conhecimento. A operacionalização dessas estratégias pode ser realizada por meio 
de encaminhamentos didáticos simples, adaptáveis às condições da escola.

No caso dos estudos de caso, o professor pode apresentar situações reais ou pró-
ximas do cotidiano dos estudantes, como a poluição luminosa na cidade ou a circu-
lação de informações equivocadas sobre Astronomia. A partir dessas situações, os 
alunos são orientados a analisar o problema, discutir possíveis explicações e propor 
soluções com base nos conceitos trabalhados em aula. Materiais para esse tipo de 
atividade podem ser obtidos em reportagens, vídeos educativos gratuitos e conteú-
dos disponíveis em plataformas abertas.

Os projetos interdisciplinares podem ser organizados em parceria com professores 
de outras áreas, especialmente Ciências, História e Língua Portuguesa. Por exemplo, 
é possível desenvolver um projeto que articule Astronomia, cultura e comunicação, 
no qual os estudantes investiguem fenômenos astronômicos, suas interpretações 
culturais e produzam materiais explicativos. Esses projetos não exigem materiais 
complexos, podendo ser desenvolvidos com recursos disponíveis na escola, como 
cadernos, cartolinas, celulares e acesso à internet.

A pesquisa de campo pode ser realizada tanto fora quanto dentro do entorno da es-
cola. Observações do céu, registros fotográficos, entrevistas com familiares e levan-
tamento de percepções da comunidade são estratégias acessíveis e de baixo custo. 
Quando não for possível realizar saídas mais distantes, o próprio espaço da escola ou 
do bairro pode ser utilizado como campo de investigação.

Os relatos de experiência podem ser desenvolvidos a partir de registros escritos, de-
senhos ou gravações em áudio, nos quais os estudantes expressem suas observa-
ções e interpretações sobre as atividades realizadas. Essa estratégia não exige mate-
riais específicos, podendo ser realizada com caderno, folhas avulsas ou dispositivos 
simples de gravação.

As oficinas podem envolver atividades práticas, como simulação das fases da Lua 
com materiais acessíveis (bola de isopor, lanterna, papel) ou construção de modelos 
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explicativos. Esses materiais podem ser adquiridos a baixo custo em papelarias ou 
substituídos por alternativas simples, como objetos recicláveis.

As produções criativas, como podcasts, podem ser realizadas com o uso de celulares 
dos próprios estudantes ou da escola. Aplicativos gratuitos de gravação e edição de áu-
dio, como o CapCut, InShot ou Anchor (Spotify for Podcasters), permitem que os alunos 
produzam conteúdos de forma simples. A socialização desses materiais pode ocorrer 
em sala de aula, em eventos escolares ou por meio de redes institucionais da escola.

De modo geral, a implementação dessas estratégias não depende de recursos sofistica-
dos, mas de organização pedagógica, mediação docente e aproveitamento dos recur-
sos já disponíveis no contexto escolar. A proposta valoriza justamente a possibilidade 
de desenvolver práticas significativas mesmo em condições materiais limitadas, priori-
zando a participação ativa dos estudantes e a relação entre conhecimento e realidade.

A etapa de aplicação foi planejada levando em conta os conhecimentos construídos 
anteriormente, os interesses dos estudantes, as condições da escola e as possibilida-
des de articulação interdisciplinar. Também considerou que sua realização depende 
de planejamento cuidadoso e de adequação às condições do contexto escolar.

Alguns desafios estiveram presentes nesse momento, especialmente aqueles relacio-
nados ao tempo disponível, às condições materiais e à necessidade de garantir que a 
aplicação do conhecimento não se reduzisse a uma atividade meramente reprodutiva. 
Ainda assim, a proposta evidenciou potencial para promover experiências de aprendi-
zagem mais contextualizadas, participativas e conectadas aos problemas do cotidiano.

A avaliação dessa etapa foi compreendida como continuidade do processo formativo, 
considerando o envolvimento dos estudantes, sua capacidade de aplicar os conceitos 
em diferentes contextos e o desenvolvimento de posicionamentos mais reflexivos 
diante dos temas trabalhados.
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ATIVIDADES 
SUGERIDAS 

6
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ATIVIDADE 1
Exploração do céu com o software stellarium

ATIVIDADE 2
Simulação das fases da lua com recursos digitais

Objetivo
Compreender movimentos celestes, fases da Lua e diferentes interpretações cultu-
rais do céu.

Tempo para Execução
1 aula de 50 minutos. 

Como fazer? 
	• Utilizar o aplicativo Stellarium (computador ou celular);
	• Explorar:

-	 fases da Lua;
-	 posição dos astros;
-	 constelações em diferentes culturas (função “Cultura do Céu”);
-	 Propor que os alunos registrem observações.

Sugestão de vídeo
Astrolab | Observação do céu 

Produto final
	• Relatório digital ou apresentação;
	• Construção de um podcast;
	• Comparação entre diferentes culturas do céu.

Objetivo
Compreender a relação entre Terra, Lua e Sol. 

Tempo para Execução
1 aula de 50 minutos. 

Como fazer? 
	• Utilizar simuladores online ou vídeos explicativos;
	• Pedir que os alunos:

https://www.youtube.com/watch?v=lxYmMDsTHis 
https://www.youtube.com/watch?v=lxYmMDsTHis 
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-	 anotem as fases;
-	 expliquem o fenômeno com suas palavras;
-	 Relacionar com observações reais do céu.

Sugestão de vídeo
Entendendo a órbita da Lua e as fases lunares

Sugestão de Simuladores:
Zenite
PBS learningmedia

Produto final
	• Texto reflexivo explicando o fenômeno;
	• Nuvem de palavras no site Mentimeter;
	• Quiz no Kahoot;
	• Esquema ilustrado digital.

ATIVIDADE 3
Simulação das fases da lua com materiais simples

Objetivo
Compreender os movimentos celestes de forma concreta.

Tempo para Execução
1 aula de 50 minutos. 

Materiais
	• Bola de isopor (Lua);
	• Sol;
	• Espaço aberto e com dia claro.

Como fazer? 
	• Um aluno segura a “Lua”;
	• Utilizando a luz sol, mostramos a iluminação no isopor;
	• Observar as mudanças de iluminação conforme o movimento.

https://www.youtube.com/watch?v=uOfXgzGRL2Q&pp=ygUMZmFzZXMgZGEgbHVh
https://zenite.nu/simulador-das-fases-da-lua 
https://www.pbslearningmedia.org/resource/buac19-68-sci-ess-moonphaseint/lunar-phases-simulation/
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Sugestão de vídeo
As fases da lua na sua mão

Produto final
	• Desenho das fases observadas;
	• Debates nos círculos de cultura;
	• Explicação oral coletiva.

ATIVIDADE 4
Construção de constelações com papelão

ATIVIDADE 5
Linha do tempo da astronomia

Objetivo
Compreender a construção cultural das constelações.

Tempo para Execução
1 aula de 50 minutos. 

Materiais
	• Papelão;
	• Lápis;
	• Objetos pontiagudos;
	• Lanterna.

Como fazer? 
	• Alunos criam constelações fictícias;
	• Perfuram o papelão;
	• Projetam luz no teto.

Discussão
	• Como surgem as constelações?
	• Elas são universais?

Objetivo
Compreender a construção cultural das constelações.

https://www.youtube.com/watch?v=cMyl8P4vsU8 


42

ATIVIDADE 6
Relações entre astronomia, cultura e religiosidade

Objetivo
Promover a compreensão de que os fenômenos celestes podem ser interpretados 
tanto pela ciência quanto por diferentes culturas e tradições, desenvolvendo nos es-
tudantes uma postura crítica e respeitosa diante da diversidade de saberes.

Tempo para Execução
De 2 a 3 aulas de 50 minutos. 

1. PROBLEMATIZAÇÃO INICIAL (10–15 MIN)
O professor inicia a aula com perguntas abertas, como: O que vocês já ouviram sobre 
a Lua, eclipses ou estrelas? Existem crenças na sua família sobre a Lua ou o céu? Por 
que algumas pessoas interpretam eclipses de forma diferente da ciência?

Como fazer? 
	• Organizar uma roda de conversa.
	• Registrar no quadro palavras-chave das falas dos alunos.
	• Não corrigir respostas neste momento.

2. LEVANTAMENTO DE SABERES CULTURAIS (15–20 MIN)
Os estudantes compartilham relatos de casa ou experiências pessoais: Crenças fami-
liares (ex: fases da Lua e agricultura), histórias religiosas ou populares, mitos e lendas.

Tempo para Execução
1 aula de 50 minutos. 

Materiais
	• Cartolina;
	• Canetas;
	• Imagens impressas.

Como fazer? 
	• Dividir grupos por períodos históricos;
	• Cada grupo representa uma visão de mundo:

-	 povos antigos;
-	  ciência moderna;
-	 Montar uma linha do tempo coletiva.
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Como fazer? 
	• Pedir previamente que conversem com familiares
	• Incentivar todos a participar (oral ou escrito)
	• Registrar exemplos no quadro

3. INTRODUÇÃO DO CONHECIMENTO CIENTÍFICO (20–25 MIN)
O professor apresenta explicações científicas sobre: Fases da Lua, eclipses e movi-
mentos da Terra e da Lua.

Como fazer
	• Utilizar imagens, vídeos ou modelos simples.
	• Relacionar diretamente com as falas dos alunos.
	• Exemplo: “Vocês falaram que a Lua influencia o plantio — vamos entender cienti-

ficamente o que muda nas fases da Lua”.

4. COMPARAÇÃO CRÍTICA (20 MIN)
Os estudantes analisam: Diferenças entre explicações científicas e culturais, pontos 
de aproximação e funções sociais das crenças.

Fenômeno Explicação cultural Explicação científica

5. PRODUÇÃO DOS ESTUDANTES (20–30 MIN)
Os alunos escolhem uma forma de expressão: Podcast, texto , desenho, dramatiza-
ção e/ou cartaz.

Tema Sugerido
“Como diferentes formas de conhecimento explicam o céu?”

6. SOCIALIZAÇÃO E DIÁLOGO FINAL (15 MIN)
Os grupos apresentam suas produções.

Mediação do professor
	• Destacar que ciência e cultura são formas diferentes de interpretar o mundo.
	• Reforçar o respeito à diversidade de saberes.
	• Retomar a ideia de leitura crítica da realidade.
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7. AVALIAÇÃO (PROCESSUAL)
A avaliação deve considerar a participação dos estudantes nas discussões, sua ca-
pacidade de comparar diferentes formas de explicação dos fenômenos, a qualidade 
das produções realizadas e a habilidade de relacionar os conteúdos trabalhados com 
o cotidiano. Como resultado espera-se que os estudantes passem a compreender 
os fenômenos astronômicos a partir de explicações científicas, reconheçam a diver-
sidade cultural e religiosa presente nas interpretações do mundo, desenvolvam o 
pensamento crítico e adotem uma postura de respeito diante das diferentes formas 
de conhecimento.

ATIVIDADE 7
O céu que eu vejo

Objetivo
Mobilizar conhecimentos prévios dos alunos e iniciar o diálogo.

Tempo para Execução
3 aulas de 50 minutos

Como fazer? 
Perguntas Problematizadoras:

	• O céu é igual em todos os lugares?
	• Por que vemos menos estrelas na cidade?
	• Peça que os alunos desenhem o céu do bairro deles.
	• Compare os desenhos em roda (círculo de cultura).

Dica pedagógica
Não corrija respostas — apenas problematize.

Vídeo de apoio (Se possível): 
“O que são as constelações?”

Software sugerido
Mentimeter - Para coletar respostas em tempo real (nuvem de palavras).

Adaptação
Na ausência de recursos tecnológicos para a utilização dos softwares e do vídeo su-
gerido, a atividade pode ser adaptada com o uso de materiais simples, como uma 

https://www.youtube.com/watch?v=5-cNSQt-BMA&pp=ygUSZXN0cmVsYXMgZSBjdWx0dXJh
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lanterna e uma folha de papelão. Oriente os estudantes a perfurarem o papelão de 
modo a representar constelações fictícias elaboradas a partir de sua imaginação. Em 
seguida, com as luzes do ambiente apagadas, posicione a lanterna direcionada ao pa-
pelão, projetando os feixes luminosos sobre o teto ou uma superfície clara, de modo 
que as perfurações formem figuras visíveis no espaço. Ao final, promova um debate 
com os estudantes, explorando as percepções, interpretações e relações estabeleci-
das a partir da experiência vivenciada.

ATIVIDADE 8
Observando o céu

Objetivo
Observar o céu ao longo de vários dias para compreender:

	• As fases da Lua.
	• A posição dos astros.
	• As condições de visibilidade do céu.

Tempo para execução
3 aulas de 50 minutos.

Como fazer?
1.	 Escolha um local seguro (sua casa ou próximo dela), com boa visibilidade do ho-

rizonte celeste.
2.	 Observe o céu todos os dias, de preferência no mesmo horário.
3.	 Registre as observações abaixo.
4.	 Se não conseguir observar em algum dia, explique o motivo.

Registro Das Observações

Data Horário Como está o céu? 
(limpo, nublado...)

Desenho  
da Lua

O que você  
observou?
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ATIVIDADE 9
Produção de conteúdo digital (podcast ou vídeo)

Desenho da Lua (Capriche!)
Observe a forma da Lua e desenhe abaixo:

Dia 1:

Dia 2:

Dia 3:

Dia 4:

Solicite os desenhos durante um ciclo lunar, ou seja, 29 dias. 

Reflexão
Registre suas respostas com suas próprias palavras em uma folha à parte e entregue 
ao professor.

1. A Lua mudou de forma durante os dias? Como?
2. O céu estava igual todos os dias? O que mudou?
3. Você conseguiu ver estrelas? Por quê?
4. O lugar onde você mora influencia o que você vê no céu? Explique.

Para Discutir em Sala
	• Todos os colegas observaram a mesma Lua?
	• Por que vemos menos estrelas na cidade?
	• O que pode atrapalhar a observação do céu?

Objetivo
Sistematizar o conhecimento e desenvolver linguagem científica.

Tempo para execução
5 aulas de 50 minutos.

Como fazer?
	• Dividir a turma em grupos;
	• Cada grupo escolhe um tema relacionado a astronomia e as aulas, exemplos:

-	 fases da Lua;
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-	 exploração espacial;
-	 poluição luminosa.

Produto
Um podcast (áudio) ou vídeo curto.

Ferramentas sugeridas
Canva (editor de vídeo e áudio).
CapCut (editor de áudio). 
Streaming de áudio.

Divulgação
	• Apresentação para a turma;
	• Compartilhamento na comunidade escolar;
	• Divulgação em plataformas de áudio e vídeo.

ATIVIDADE 10
Estudo de caso digital: poluição luminosa

Objetivo
Analisar como a urbanização interfere na observação do céu e nos fenômenos astro-
nômicos.

Tempo para execução
De 2 a 3 aulas de 50 minutos.

Como fazer?
	• Apresentar reportagens, imagens ou vídeos sobre poluição luminosa;
	• Utilizar o aplicativo Stellarium para comparar o céu em áreas urbanas e rurais;
	• Propor que os estudantes analisem:

-	 visibilidade das estrelas;
-	 interferência da iluminação artificial;
-	 Solicitar a elaboração de uma explicação baseada nos conceitos estudados.

Produto final
Produção de texto argumentativo ou apresentação digital com propostas de inter-
venção.
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ATIVIDADE 11
Comparação de dados e registros digitais

ATIVIDADE 12
Produção de vídeo explicativo curto

Objetivo
Relacionar observações do céu com características do espaço geográfico.

Tempo para execução
3 aulas de 50 minutos.

Como fazer?
	• Utilizar fotos do céu (tiradas pelos alunos ou disponíveis online);
	• Comparar diferentes contextos:

-	 cidade × zona rural;
	• Organizar os dados em:

-	 slides;
-	 tabelas digitais simples;
-	 Interpretar os resultados com base nos conceitos trabalhados.

Produto final
Apresentação digital com análise comparativa.

Objetivo
Aplicar conceitos científicos na comunicação de ideias.

Tempo para execução
5 aulas de 50 minutos.

Como fazer?
	• Dividir a turma em grupos;
	• Cada grupo escolhe um tema abordado nas aulas de astronomia e geografia;
	• Os grupos devem produzir um vídeo curto utilizando o celular.

Softwares sugeridos
CapCut (Editor de áudio)
Canva (Editor de áudio e vídeo)
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Produto final
Exibição em sala ou em evento escolar.

ATIVIDADE 13
Investigação digital guiada

ATIVIDADE 14
Estudo de caso: observação do céu no cotidiano

Objetivo
Desenvolver pensamento crítico a partir da análise de informações.

Tempo para execução
3 aulas de 50 minutos

Como fazer?
	• Propor uma questão-problema:

-	 “A Terra é plana? Por que essa ideia ainda circula?”
-	 Orientar pesquisa em sites confiáveis;

	• Comparar:
-	 senso comum × conhecimento científico;
-	 Discutir em grupo no círculo de cultura. 

Produto final
Promoção de um debate estruturado, seguido, a critério do professor, da elaboração 
de um texto reflexivo que sistematize as discussões realizadas.

Objetivo
Relacionar conceitos científicos com a realidade vivida.

Tempo para execução
2 aulas de 50 minutos.

Como fazer?
	• Propor a análise de situações:

-	 dificuldade de ver estrelas na cidade;
-	 mudanças na aparência da Lua.
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	• Discutir em grupo no círculo de cultura:
-	 causas;
-	 consequências.

	• Relacionar com conceitos estudados.

Produto final
Registro escrito coletivo ou individual.

ATIVIDADE 15
Investigação no contexto social

ATIVIDADE 16
Oficina prática: simulação dos fenômenos

Objetivo
Valorizar saberes culturais e promover análise crítica.

Tempo para execução
De 2 a 3 aulas de 50 minutos.

Como fazer?
	• Solicitar que os estudantes conversem com familiares sobre:

-	 crenças relacionadas à Lua;
-	 a interpretações do céu na sua comunidade.

	• Registrar os relatos em um caderno, como se fossem anotações de campo.
	• Discutir em sala no círculo de cultura:

-	 diferenças entre explicações culturais e científicas.

Produto final
Relato escrito ou apresentação oral.

Objetivo
Aplicar conceitos por meio da experimentação.

Tempo para execução
1 aula de 50 minutos.
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Materiais
	• Bola (Lua);
	• Lanterna (Sol);
	• Objeto representando a Terra ou um globo terrestre.

Como fazer?
	• Simular:

-	 eclipses;
-	 coloque a lua (isopor) e/ou o sol (lanterna) alinhada com a Terra;
-	 conversem sobre os eclipses lunares e solares.

	• Pedir que os alunos expliquem o fenômeno durante a atividade.

Produto final
Explicação oral ou um desenho esquemático.

ATIVIDADE 17
Produção de cartazes explicativos

Objetivo
Sistematizar e comunicar o conhecimento.

Tempo para execução
3 aulas de 50 minutos.

Materiais
	• Cartolina;
	• Canetas coloridas;
	• Lápis de cor.

Como fazer?
	• Grupos escolhem um tema debatido em sala nas aulas de astronomia e geogra-

fia. Por exemplo: 
-	 fases da Lua;
-	 poluição luminosa;
-	 exploração espacial;
-	 Paisagem.

	• Produzir cartazes explicativos.
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Produto final
Realização de uma exposição no ambiente escolar, com a disposição dos cartazes em 
espaços estratégicos, visando ampliar o acesso e a leitura por parte da comunidade 
escolar.

ATIVIDADE 18
Texto reflexivo final

Objetivo
Consolidar a aprendizagem e promover autonomia intelectual.

Tempo para execução
1 aula de 50 minutos.

Como fazer?
	• Solicitar que os estudantes respondam:

-	 O que aprenderam?
-	 Como isso se relaciona com sua vida?

	• Orientar produção em linguagem própria.

Produto final
Elaboração de um texto, individual ou em dupla, que possibilite ao professor avaliar 
o nível de conscientização alcançado pelos estudantes. 

6.1 RUBRICA AVALIATIVA  DAS ATIVIDADES

Participação: 	 (  ) Baixa 	 (  ) Média 	 (  ) Alta
Registro: 	 (  ) Incompleto 	 (  ) Parcial 	 (  ) Completo
Reflexão crítica: 	 (  ) Bancária 	 (  ) Inicial Crítica 	 (  ) Conscientizadora
Autonomia: 	 (  ) Dependente 	 (  ) Parcial 	 (  ) Autônoma
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CONSIDERAÇÕES 
FINAIS

7
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A análise dos resultados da experiência desenvolvida no âmbito do Mestrado Profis-
sional em Ensino de Geografia (PROFGEO) permite afirmar que a proposta pedagó-
gica alcançou consistência teórica e relevância formativa, ao articular a perspectiva 
freireana à organização dos três momentos pedagógicos. Mesmo diante de condi-
cionantes institucionais, tais como limitações de tempo, organização escolar e de-
mandas curriculares, a experiência preservou seu potencial crítico e dialógico, evi-
denciando que práticas pedagógicas contextualizadas podem ser efetivadas mesmo 
em cenários adversos, desde que sustentadas por intencionalidade pedagógica e por 
uma mediação docente qualificada.

Nesse percurso, as atividades propostas ao longo deste trabalho, incluindo aquelas siste-
matizadas neste material, evidenciam um conjunto ampliado de possibilidades didáticas 
para o desenvolvimento dos nossos estudantes. Cabe destacar, no entanto, que nem to-
das as atividades aqui apresentadas foram efetivamente implementadas no contexto da 
pesquisa, sobretudo em razão da limitação do tempo disponível para o desenvolvimento 
integral da sequência de ensino. Ainda assim, tais atividades foram concebidas a partir 
das demandas emergentes do processo e das potencialidades identificadas na prática 
pedagógica, constituindo-se como desdobramentos coerentes da proposta.

Dessa forma, compreende-se que o conjunto de atividades elaborado não deve ser 
entendido como um roteiro rígido ou prescritivo, mas como um repertório de pos-
sibilidades pedagógicas. Professores que venham a utilizar este material como refe-
rência poderão selecionar, adaptar e reorganizar as atividades conforme as especi-
ficidades de sua realidade escolar, considerando aspectos como tempo disponível, 
recursos materiais, perfil dos estudantes e objetivos de aprendizagem.

A experiência aqui apresentada reforça que a efetividade de propostas pedagógicas 
dessa natureza não reside na reprodução integral de um modelo, mas na capacidade 
de reinterpretá-lo criticamente à luz do contexto em que se insere. Assim, as ati-
vidades não implementadas, longe de representarem lacunas, configuram-se como 
potencialidades abertas à continuidade do trabalho, ampliando as possibilidades de 
aplicação da proposta em diferentes contextos educativos.

Reafirma-se que a centralidade do processo está na promoção de uma educação que 
valorize o diálogo, a problematização e a construção coletiva do conhecimento, prin-
cípios que atravessam tanto as atividades realizadas quanto aquelas aqui sugeridas. 
Nesse sentido, o material produzido busca contribuir não apenas como registro de 
uma experiência, mas como instrumento de apoio à prática docente, aberto à recria-
ção, à adaptação e ao aprofundamento contínuo.
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